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ACTA :-1- .\5 

C'-- Jrx;It ElTNIÃO OIWI"õÁRIA DE 30-09 -200.1 

Aos trinta dias do mês de Setembro, do ano dois mil e três, reuniu 

ord inariamente a Câmara Municipa l de Aveiro, na sala das reuniões do Edifício dos 

Paços do Concelho, sob a Presidência do Sr. Pres idente. Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda. e com a presença dos Srs . Vereadores, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Dr. 

Manuel Ferreira Rodrigues, Domingos José Barreto Cerqueira, Dr. Joaquim Manuel 

da Silva Marqu es e Dr. Luis Miguel Capão Filipe. 

A Sr.- Vereadora Dr." Manha Fernanda Correia Martins entrou mais tarde 

na reuuiã o. 

Pelas 9.30 horas foi decla rada aberta a presente reunião. 

F,\LTAS: - r oi deliberado, por unanimidade, j ustificar as faltas dadas 

pelos Srs. Vereadores , Engo" Lusitana Maria Geraldes da Fonseca e Eng." Ângelo 

Perei ra Pires 

AI' H.() VACÃ O UI-:ACT AS : - Foi deliberado , por unanimidade, aprovar 

a acta n.v Jz. 

RE SUMO J)IÁR.IO DA TF.SOI 1RARIA : - A Câmara tomou 

conhec imento do balanceie da tesouraria relativo ao dia 211 de Setembro , corrente , o 

qual acusa o segui nte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamc ntais - treze milhões oitocent os e noventa e três mil quatroc entos e noventa e 

nove euros e trinta e nove cêntimos; Saldo do dia anterior em operaçõe s de tesouraria 

- quinhentos e setenta e três mil cento e onze euros c quinze cêntimos; Receita do dia 

em operações orçarnentais - um milhão seiscentos e noventa e cinco mil trezentos e 

oitenta e cinco cura s e cinquenta e nove cên timos; Receita do dia em opera ções de 

tesouraria - quinhentos e vinte e três eutos e vinte c quatro cêntimos; Despesa do dia 

em operações orçamcntais - quatrocentos e catorze mil quinhentos e sessenta euros e 

trinta e nove cên timos; Despesa do dia em operações de tesouraria - zero curas; Saldo 

para o dia seguinte em operações orçamentais - quinze milhões cento e setenta e 

quatr o miltrezentos e vinte e qua tro euro s e cinquenta e nove cênt imos; Saldo para o 

dia seguinte em oper ações de tesouraria - quinhentos e setenta e três mi l seiscentos e 

trinta e quatro euros e trinta e nove cêntimos. 
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fi ~ .P5PERÍODO A NTES DA ORDEM no DIA 
j.,V'\. 

Verem/o, Dr. Capiio Filipe 

~ 
Na seqüência da visita efecruada ontem ao Est ádio Mu nicip al, o Se 

Vereador fez referência 11 alguns pormenores que considerou deverem ser revistos. 

nomeadamente no que respeita à Tribuna Presidencial. onde o espaço entre as 

cade iras é demasiado reduzido. 

O Sr. Prestdente concordou e disse que esta é uma situação que terá de 

ser corrigida. ou seja. terá que se mudar ou reduzir o numero de lugares. O Sr. 

President e lamentou ainda o facto de o empreite iro responsável pela colocação dos 

painéis elcctróuic os nào ter cump rido com o prazo, seguindo-s e agora os trabalhos de 

conclusão das acessib ilidades 

Vereador Dr. Joaqui m Jfarqu f's 

- Perguntou o que se passou no sábado, com o Im óvel sito na Ru a Eng" 

Ou din ut. se foi de rrocada ou demolição c, se se tratou desta última situação, porque 

razão os trabalhos foram realizado s sem o mínimo de condiçõe s, ou seja, não havia 

protecç ões na obra e a rua não foi fechada ao trânsito, pelo que questiono u se o 

proprietário terá requerido a respectiva licença. 

o Sr. Presidente após ter mandado veri ficar a situação exposta, informou 

que o proprietário do imóvel tinha requerido licença para o efeito, só que quando 

• iniciou os trabalhos ainda não tinha m decorrido todas as formalidades junto das 

entidades envolvidas, daí que quando a policia chegou ao local, na falta do referido 

docum ento, manJ ou parar os trabalhos. que vão recomeçar novamente no próximo dia 

- Questionou sobre os custos de recuperaç ão do Tea tro Avet rense, tendo o 

Sr. Presidente informado que todos os trabalhos foram presentes à Câmara , não se 

tendo verificado um acréscimo significat ivo de custos . A obra foi adjudicada 

inicialmente à ECOP com uma estimativa de novecento s e vinte e cinco mi l contos e, 

até à data, foram gastos cerca de um milhão cento e noventa mi l co ntos 
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De seguida o Sr. Presidente propôs ao Executivo uma visita ao Te:tr~ 

para a pró xima quinta-feira, ás 12h. ~ 

- Pergun tou tam bém sobre o estudo de model o económico c de empresa 

que foi encomendado à AlUA para o Parqu e de Feiras e [l po~ i çõe s e. caso o 

mesmo não esteja concluído, se há alguns dados preliminares que permitam ao 

Executivo debruçar-se sobre o assunto para não serem confrontados, daqui a algum 

tempo . com uma decisão final. Também que stiono u se o contrato efectu ado com o Sr. 

Diogo Mac hado se mantém em vigor, ou se foi suspenso por incump rime nto de uma 

das panes, uma vez que o mesmo, já há algum tempo, não se encontrava a exercer 

funções. 

o Sr. Presidente informo u que o contrato não foi renovado. por acordo 

entre ambas as partes. 

Quanto ao estudo que vai permitir criar um modelo de gestão para o 

Parque de Feiras, o Sr. Vereador Domingos Cerqueire informou que o mesmo ainda 

vai demorar algum tempo, no entanto, o estudo de viabilidade econ ômica da empresa 

municipal, deverá estar concluído ale ao fim deste mês. 

• 

• Quest ionou sobre as obras da Passagem Desnivelada il linha do 

Nort e, junto ao Centro Cultural de Congressos, tendo o Sr . Presidente informado que 

a obra se insere no âmbito do Programa Operacional do Ambiente e como a Etcrmar, 

empresa adjudicatária. tinha verbas para receber da CCDRC referentes à empreitada 

de construção dos muros da Ria. os meses foram passando e a Etermar parou a obra, 

mas na semana passada o Sr. Presidente disse ter estado com a gestora do POA e 

pensa que nas próximas semanas já estará tudo resolvido. 

• Referiu-se também ao :\Iercado Manu el Fir mino, pretendendo saber o 

motivo de se encontrarem paradas as obras. 

O Sr. Presidente explicou que o problema reside no facto de os pilares de 

feno e algumas vigas estarem podres e ainda não ter sido possível saber se há o 

mesmo problema ao nível das fundações, dai que os trabalhos estejam parados já há ) 

semanas, tendo considerado que se trata de questões t écnicas e surpresas que por 

vezes surgem Cltl obras deste gênero. 
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. . . .. . ~0?~ • Por fim. deu conhecimento de um comun icado distri buído a população 

sobre a ccdência à Junta de Freguesia de S. Bernardo do ex-Centro de Saúd e 

:\Ientul, tendo perguntado ao Sr. Presidente se tinha alguma informação a prestar. 

a Sr. Presidente disse não ter lido conhecimento do comunicado, e 

ofic ialmente também nada lhe foi transm itido, o que considerou ser uma "descortesia 

institucional". por parte da Tutela. Mais referiu, que a Câmara de Aveiro sempre 

liderou o processo das negociações c nunca renunciou iI permuta, existindo elementos 

escritos que demonstram o interesse do munic ípio no edifíci o em questão. Havia uma 

permuta acordada com a Direcçâo Geral do Património c, em Janeiro de 2002, 

oficiou-se a informar que se deixou de ter interesse em ceder os terrenos dos antigos 

armazéns gerais, mas que se mantinha o interesse no restante. Passados uns meses 

pediram que fosse confirm ado o interesse na aquisição do Cent ro de Saúde Mental e a 

Câmara respondeu favorave lmente. Entretanto surge a not icia nos jo rnais e, em 

simultâneo erecebido um ultimato dando quinze dias à Câmara para confirmar se tem 

meios financei ros para adquirir o imóve l, pelo que o Sr. Presidente disse estar 

perplexo, porque as negociações estavam em curso e que nesta sequência. até tem 

vontade de lhes dar também dez dias para pagarem o terreno que estão a ocupar nos 

Ervideiros com o Parque de Manob ras da Dirccção-Geral de Viação , o qual também 

se incluía neste negoc io e está a ser utilizado há um ano. Finalizou , dizendo que está a 

pensar escrever uma carta à Da l' para saber qual a exp licação para tudo isto. 

Vereador Domin gos Cerqucira 

A propósito das not ícias vindas a publico sobre a demissão do 

Comandante da Policia Municipal, Tenente Corone l Fernando Festas Estcves, o Sr. 

Vereado r esclareceu que não existiu nenhum motivo especifico , ou situação de 

conflito que ju stificasse a decisão tomada, estand o a desenvolver todos os esforços no 

sentido de encontrar um novo co mandante para a Polícia Municipal. 

Vereador Eduard o Feio 

o Sr. Vereador congratulou-se com a nomeação do Dr. Girão Pereira e do 

Prof. Artur da Rosa Pires, para ocuparem o cargo de vice-presidentes da Comissã o de 

Coo rdenação de Desenvolv imento Regional do Centro, o que considero u ser uma boa 
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vantagem para Aveiro e uma situação de que nos devemos orgu lhar, até porque ~ aif~ 
prim,eira vez na ~is t6ria da CCD RC que acont ece serem nom eados do is ViC~ 
presidentes de Aveiro. 

O Sr. Presidente corro borou as palavras do Sr. Vereado r Eduardo Feio , 

subli nhando que se trata de dois aveirenses que nos cargos qu e ocuparam, nas 

dife rentes estâncias, sempre souberam defe nder os interesses de A veiro. 

T EATRO A \"[IlU:SSF- - ARRA NJOS E .xn :M.IOJu :s : - Com base na 

informação n." 404/2003, prestada pela Divisão Jur ídica, foi del iberado, por 

unanimidade, anular o concurso abe rto por despac ho do Sr. President e, datado de 19 

de Setembro, ultimo , com vista à real ização da empreitada em epígrafe , dado que o 

mesmo ficou deserto , e proceder a novo procedimento por ajuste directo, nos termos 

da al inea a), do n." I, do art." 136.", do Decreto -Lei n." 59199, de 2 de Março, com 

condições idênticas ao ante rior proced imento. 

I.I n ::<\C AS D[ R uteo : • Presente um req uerime nto apresentado p el a Firma 

Rosas Co nstrutores, S .A., atIjud iealária da subempreitada de execução dos trabalhos 

do lanço Mira . Aveiro , sublan ço Aveiro Sul - Aveiro Nascen te do lote 3, a solicitar a 

con cessão de licença espe cia l de ruído para laboração entre as 18:00 horas e as 7:00 

horas, em dias úteis, e aos sábados , domingos e feriado s, trabalho continuo, em 

período noturno e diurno, de forma a dar continuidade à obra, cuja conclusão se prevê 

para 30 de Out ubro de 2003. Foi del iberado, por unanimidade e de aco rdo com as 

informações de 24 de Sete mb ro, ultimo, da DOU e n." 109/03 da Divisão de 

Ambiente, autorizar a emissão da referida licenç a nos termos do n." 2, do artigo 9.°, 

do Decre to-Le i n." 25912002 de 23111. 

·\ ..,, >n .\c .\o ACAD É ~ IICA DA UMV[RSlDAIJE tu : AvnRO: - Face ao 

pedido apresentado pela Associaçã o Académica da Universidade de Aveiro, a 

solicitar o apoio da Au tarquia para as activid udes integradas na Sem ana de Integração 

do Caloiro, a Câmara del ibero u, por unanimid ade , autorizar a cedênciado Pavilhão do 

Parque de Feiras c Exposições, bem como a limpeza dos espaç os exteriore s ao Parque 

e dos sanitár ios, após cada noite de espcct éculos, cedência de quatro barracas , 

cedênci a de um camião para transport e de grades, colocação de um ponto de recolha 

de vidros, ca rtão e plást icos, no interior do referido Parqu e c, ainda , disponibilidade 
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de um Clcctrici.sta. c.stima.ndo-se os custos ."O mon tante tora de doi, mil duzentos ~~ 
sesse nta e sele euros e cinqüenta cên timos , acrescido de IVA à taxa lega l em vigo r. ~V 

Mais fO I deliber ado q ue, li limpe za do inte rio r do Pavil hão sej a da 

responsab ilidade da Associação Académic a. 

ASSOCI.\ C'\n m : Jo:SU "D.\NHS DO ISCA A : • Prese nte um ped ido 

form ulado pela Comissão de Praxe do ano escolar 200312004 do ISCAA, a so lici tar 

autorizaçã o para a realização de act ividades académicas, no período compreendido 

entre 7 e 9 de Ou tubro, próximo. 

Foi delibe rado , por unanimidade, de acordo com li informaç ão da DAP· 

ME. datada de 30 de Setemhro , co rrente, autorizar 11 realiza ção de urna passeata 

noctuma nas rua s da cidade , no dia 7 de Out ubro, das 2 1h30m até às OOh30m, 

media nte () acompa nhame nto da PSP, tendo sido indeferido o ped ido de utiliza ção do 

Parque Infante O. Pedro , por que stões de segurança, dado que estão a decorrer obras 

no loca l, dando-se como alterna tiva o Rossio, que deverá ser uti lizado de forma a não 

ocorre rem danos nos espaços verdes e mobil iário urbano, os quais serão da 

responsabilidade daquela Assoc iação . 

FOR'H·l\I F.'l O CO:"rlTí"ól"O DF. :\IA"UI.\ S P,-\RA () " "'0 2003 : • Em 

sequéncia da delibe ração tomada na reunião de 24 de Abril, ulti mo, e face ao 

Relató rio do Júri do Concu rso, fo i delibe rado, por 'un an imidade, adjud icar o 

fornec imento em des taque, Firma MENDES & IRM ÃO, tDA., pe la importância de á 

trinta c um mil seisce ntos e cinqucnta euros , acresc idos de IVA à taxa legal em vigor. 

Sr. Presidente 

De seguida o S r. Pr esid ent e referiu -se ao encerram ento do Viaduto de 

Esgue ira, fec hado ao trânsito desde on tem, como med ida preven tiva, para monta gem 

de uma plataforma de seguran ça sob o tecto de betão , que visa co rrig ir a cu rvatura , já 

detectada há alg uns anos e que entretanto se acentuou. O S r. ve reador Ed uardo 

Feio ac rescentou que, numa fase posterior, irào realizar -se vistorias deta lhadas á 

estrut ura para det erm inar que obras serão necessár ias efec tuar. 

A propó sito , o Sr. Vereado r Dr, Joaquim Marques d isse que na seqcê ncia 

desta inte rvenção os sem áforos junto ao 2002 , na ladeira do Senho r dos Aflitos e na 
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Rua EngO Oudinot estão intermite ntes, pelo que todos os outros, o hr iga tor iame~~ 
também têm que estar, caso contrário estran gula comp letamen te o trân sito na cidade. .Aw 

ORDDIIJ[ T H.AIIALl IO S; - De seguida deu-se início fi apreci ação dos 

assuntos constantes da Orde m de Trabalhos: 

Dto"r" t, ada na sata Q sr- Vereadora Dr. síantía l'tlarlinJ. 

PROJl-:CT O In: RF:GULA\1l<:NTO 1)1-: TAXAS T ARIFAS E 

PRE ÇOS NÃO llR Il,\ NÍSTlC OS DO \ 111:\ICíp IO DE A\'t:IRO: - Na sequência 

do del iberado na reunião de 20 de Junho , o Sr. Presidente deu conhecimen to que no 

decurso do período de inquérito publico do Projec to de Regulamento em epígrafe, 

deram entrada duas sugestões apresentadas pelo munícipe Carlos Nuno Pereira e pela 

Associação Portuguesa de Empresas de Div ersões. 

Mais deu con hecimento, que as referidas suge stões foram devidam ente 

analisadas pela Divisão Jurídica. que, na scqu ência das mesmas. ela borou a 

informação n° 405/DJI2003, que faz pane integrante da presente acra e na qual se 

propõe as seguintes alter ações: 

~Caoi lulo 11I- Ocupacao do Espaço ou lJ..Qill iI!iQ..Públic..Q 

Alínea b) Insta lações espe ciais no solo ou subs olo: 

5. Cabine ou posto telefônic o - por ano: fi 50,00 • 

S. Marcos postais e outros equipamentos des tinados ao mesmo fim • por 

unidade e por ano : f l5 0,OO 

Alínea c) Ocupaç ões diversas: 

4. Outras ocupações da via e do c:spa ço público por melro quadrado: 

.cap ítulo IV - Pub li cid~ 

2. Cartaz es (em papel, tela ou lona) a afixar em dis positivos próprios ou em 

locais autor izados , co nfinando com a via pública: 

2. 1 · Por metro quadrado e por mês ou frecçãc : f 10,00 

2.2 sup rlmldc 

3.3 - em veícu los de emp resas quan do a lusivos â firma proprietária - por 

veiculo e por ano: 

3.3.1 - ciclomo tores e motocic los: f4 B,OO 

3.3 .2 - veíc ulos ligei ros:€200.UO 
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3.3,3 - veículos pesado s:f 400.00 J11l . LY'l 
3.3.4 - reboque e serni-rebc que.e a snnu ~k 

3.6. 3 - fila anunciadora • por metro quadrado e por d ia : € 25,OO 

.. Painéis ou placards de stinados á afixação de pub licidade em domíni o públi co 

com as seguint es dimen sões c por ano e por fa ce: 

4.1 - 2,38m ~ 1.68m: 

4.5 - Out ras dimensões por metro quadrado: fl lIO,nO 

5.2 - suprimido 

8. Placas, pcr cada aü emz:
 

lU. Faixa anunciadora ape nas quando coloca da nos loca is destinado s pela
 

Câmara Municipal de Avciro para o efeito:
 

11. Mupis, po r ead a tace . por mês ou fracção : f7 ,5n 

Car ilulo XV II - Licen ciame!l12.... a--º-.J!.b1iglLdQ... ~'<!Q:.Le i n~64 !200LQs 

ill..L......illDccrcto-Lei 1I .:.JtQQ.O~~fu&.!!@ill en l o sobrc-2 

Licenciamento de Divers as Actividades 

4 - Méquinas de Divcrsão: 

4.5 - Licença para exploração semestral: f 42,SO" 

Posto à votação o documento em análise com as altera ções proposta s, 

verificou- se a sua aprovação com dua s abs tenções dos SIs. Vereadores Dr. Joaquim 

Marqu es e Dr. Cap êo Filipe. pelo que. nos termo s da alinea a). n° 2, do art° 53°. da Lei 

n° 169199, de 18 de Setem bro, na nova rcdacção dada pela Lei n" 5-N2002. de I I de 

Janeiro. vai o mesmo ser submetido à Assemblela Municipal. 

O Sr. Vereador Dr. Joaqu im Marques disse que se abst inha por forma a 

viabilizar o envio do documento para a Assembléia Munici pal. 

O Sr. Vereador Or. Carão Filipe apresento u a seguinte declaração de 

voto: "O presente regulamento ao permitir discipl inar as acnvtdades objecto desta 

norma, até aqui em regime de desordem e mesmo terceiro-mundisto. parte das quais 

nem sequer constit uíam fim/e de receita. e agora acrescentado com a progressiva 

desce mraliraç ão de competências. consideramos positivo . ,...·0 eruanro pensamos. 

apesar do atendimento de algumas contribuições e sugestões que registamas como 

boa conduta. o documento continua a confi nar em si. 1111/ corpo e umafllosofia geral 

l/e excessos descr itivos e "burocráticos" e de pouca agilidade em matéria de 
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procedimento ; por outro lado, alguns aumentos de valor parecem-nos in}us/;'v­

designadamente em matéria de íncemivo e atraaívidade na área de serviços (turismo11 JJJ 
e congressos) e de apoio ao associativismo cultural e desnonivo.O nosso voto~ 
conünua pois na Abstenção , sendo certo que à Assemhleia Municipal caberá assim a 

deci s ãn defi nit íva. 

PRO TO COl.O CO " A AU.\1INISTRAl'ÃO REGlO:\'AI. DE SALim: 

DO CEN TR O - Ct ~TR O Df: SAÚn E DE F:SGI IF.IRA I EXT E1\SÀO m : 

SAÚ DE DE CAelA I U~ IIM. f)E DE SAÚm: DF. SAST A JOA!'OA I UJ\l I>.4.n r. 

DE SAú nE UE SÃO BEH.NARIlO : - Ouvidos os esclarecimentos prestados pelo 

Sr. Presidente. e após breve troca de impressões. foi deliberado, por unanimidade, 

convidar o Dr. Paulo Maia, Coordenador da Sub Região de Saúde de Aveiro, para 

comparecer na próxima Reunião de Câmara 

CONSE LHO r .MPR F:SARIAt . DO CE NTRO AIlr. SÁO AO 

CONSE LHO CO!'iSULT t VO: - Pelo Sr. Presidente foi dado conhecimento do 

convite endereçado à Câmara Municipal de Aveiro pelo Conselho Empresarial do 

Centro - Câmara de Comercio e Indústria do Centro, para que esta Autarquia se faça 

representar no Conselho Consultivo, tendo sido deliberado, com a abstenção do Sr. 

v ereador Dr. Joaquim Marques e o voto contra do Sr. Vereador Dr. Capêo Filipe, 

aceitar o convite. 

Pelo Sr. Vereador Dr. Capao Filipe foi feita a seguinte declaração de VOIO' 

"Somos pela local izaç ão prioritária dos diferentes serviços no terreno onde melhor 

eSH'S meios se j ustific arem e são precisos, Ora 110 que di: respeito a este Conselha 

Empresarial, em que a larga maioria dos associados é do Distrito de AI'eira, que se 

saiba não é sediado em AI'eira Ainda recentemente aqui foi dito e bem que Aveiro 

não necessita de priv ilégio.! e está habituada a merecer por m érito e por sistemas 

objectivos de avaliação o que possui, como é o caso do Trihunal Tribut ário. Por isso 

pugnámo.1 pela manutenção deste Tribunal em AI'f'iro e repugn àmns a hipàtese do 

seu encerramento. E agora. chegados a este ponto, ainda por cima esta nossa 

Representação implica que vamos papar uma cota penso que de mil e quinhentos 

comos . para ajudar a pagar a renda e a localização deste Conselho Empresarial em 

Coimbra? Em cantonn ídade o meu 1'0 /0 e logicamente CONTRA. " 
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Ct:NT RO &,LffiPI.A,"O IJF: POlUI E1\OR DO 

C()NCf:l'CÃ O/CO NSTRLJCÃ O U.I-: MURO IJF: SUI'ORn: xo 4 
AR R L'A.'\n:~ TO R - L" t' ASF:: - Cons iderando a in formaçã o n."33312003, prestada 

pe la Divisão de Vias e Conse rvaç ão, fo i delibe rado , por unan imidade, anular o 

concurso abe rto, por deli beração tomada na reunião de 17 de Julho , último e, 

con scque meme nte , proceder à abertu ra de novo concurso po r aj uste d irecto , nos 

term os do d isposto na alín ea c), do n." I, do artigo 136.0 do Decreto-Lei n."59/99, de 

2 de Março . prevend o-se uma estimativa de cen to e sete mil qua trocentos e quarenta e 

seis cures. 

10 [ .'\1 · IDE.'\I· 2,' FASE · De acor do com a info rmação n." 332/2003, 

pres tada pela Divisão de Vias e Con servação , fo i deliberado. por unanimidade , anular 

o concurso abe rto po r del iberação tom ada na reunião de 17 de Julho , ú ltimo . para a 

rea lização da empre itada acima ind icada e, co nseq uen temcnte , proce der à abertura de 

novo concurso públic o, nos termos do dispo sto na al inea a), do n." 2, do artigo 48.0 do 

Decr eto -Le i n.? 59199, de 2 de Março, para o qual se prevê uma estimativa de cento e 

vinte e nove mil duzentos e c inquenta eu ros e se tenta e quatro cêntimos. 

Mais foi de libe rado , por unani midade, designar como fiscal da emprei tada 

o Eng." João Pontes bem como que a Comissão de Análi se de Propo stas fiq ue 

constituída da seguinte form a: Eng.o Corre ia Pinto , Eng." Pontes c Eng .' Ana ferro . 

GR UPO UESPORTl VO EI Xf:NSE: - De aco rdo com o ped ido 

formulado pelo GRUPO DESPORTIVO EIXEI"SE, a solic ita r que a Autarqu ia proc eda li. 

baixada de c lcctr icid ade para o campo de tre inos, foi de liberado, por unanimidade, 

au to rizar a realização dos trabalh os, est imando-se os cus tos no valor de cento e trinta 

e um curas e três cê ntimos. ac resc idos de IVA ê taxa lega l em vigor . 

CAS A M UJ'IrO ICII'A I. IM .rUVElIoiTUDE - PROG RA:\ 1A 

M U1\I CI PAL DE APO IO À I~ICI ATl VA JOVEM : _ Face á informaçã o n." 49103 

da Divisão da Ju ventude, e no âmbito do Programa Municipa l de Apoio li. Iniciativa 

Jove m. fo i deliberado. por unanim idade , atribuir um subsid io ao NÚCLEO DE 

CAPOEIRADA ASSOCIAÇÃOACADÊMICA DA UNtVERSIDADE DE AVEIRO, no va lor de 

setecento s e ci nquenta euros. dest inado a compa rticipar nas despesas inerentes á 

realiz ação do projec ro designado, "IV WORKSIIOP DECAPOEIRA- tt.A. 2003 ", 
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Mais foi del iberado , por unanimid ade, que o pagamento seja efectuudo da 

segui nte forma: 50 % aqua ndo da aprovação, e os restantes 50 %, aquando da entregMJJ1.LJ 

do relatório de avaliaç ão final, cuja informação será, oportunamente, remetida ~~~)Ã.A 
Divisão da Juventude . 

" ," ' MAÇÃO PARA mosos : - Na seqüência da deliberação tornada na 

reunião de 22 do co rrente, e de acordo com a informação n." 10712003 da Divisão de 

Acção Cultural. foi deliberado. por unanimidade, autorizar a at ribuição de um lanche 

aos cerca de 120 participantes nas Comemorações do Dia Mundial do Idoso, a 

fornecer pe la Cantina Municipal, cujos custo s se estimam em cento e oitenta curos 

UNIVf.RSWADE Dl': AVF:IRO - I'Rf:MIO :\1U]\']clrlo DE 

AVF:IRO: - Foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente 

que autorizou a atribuição do premio acima referenciado, relativo ao ano lecnvo 

2002/2003, 110 valor de mil euros. a cada um dos três alunos da Universidade de 

Aveiro, que mais se distinguiram no seu pereurso acadêmico, nomeadamente, Maria 

Sofia Fernandes Pinho Lopes, Carla Sofia Fidalgo Martins e Paula Maria Almeida 

Martins 

T R"\.:"IiSITO - De acordo com o requerimento apresentado por SOL 

LAVANDARIASDESOARES & OKNELAS, LUA., a solicitar a.implantação de um lugar de 

estacionamento, destinado a cargas e descargas, ju nto ao seu estabelecimento sito na 

Rua do Carmo, n." 30, foi deliberado, por unanimidade, com base na informação 

prestada pelo D.P.G.O.M., de 23 de Setembro, corrente, indeferir o pedido, em 

virtude de existirem vários lugares para cargas e descargas na zona envolvente ao 

referido estabelec imento. 

• Foi presente um pedido de JA I ~'E DA S ILVA RODRJGUl::S, a solicitar que 

seja proibido o estacionamento de veicules (pelo menos de 2 viaturas), em frente ao 

prédio sito na Rua S. João de Deus, Bloco 6 - 3.° Dt,", freguesia de Esgueira, por 

algumas horas diariamente, e durante o período de 90 dias, de forma a permitir a sua 

demolição. Foi deliberado, por unanimidade , nos termos da informaç ão prestada pela 

Divisão de Trânsito, datada de 22 de Setembro, corrente, deferir o pedido, devendo o 

reque rente proceder ao pagamento das taxas inerentes à ocupação do espaço. 

Acta n."3S de 30 de Setembro de 2003--=--Pãg. 11 
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p~n.U CII)A~E : - Presente um requerim ento dO.~E.N~O DE INGl,ts[ D~j'111 J 

AVElRO, a solic itar autori zação para colocar uma placa publicitária, no passeio bri ~pv1 

frente ao edifício da Escola, sito na Rua Dr. Lourenço Peixinho, n." 274 - rlc Dt.", 

com vista à devolução da visibilidade, retirada por força das obras junto à C.P. 

Lida a informaç ão 11.° 657/03 da Div isão de Arq uite ctura e Paisagismo. a 

Câmara deliberou, por unanimidade, indeferir o solicitado, por se considerar que a 

existência de mais um elemento no espaço público, contribu irá para o aumento do 

numero de obstáculos existentes, para além de te r que ser retirad o aquan do da 

pavimentação definitiva dos passeios. 

JU :\'T A DE FR F.GL:I-:SIA Df, EIXO: • Presente um oficio da Junta de 

Freguesia de Eixo a solicitar que sejam criadas condições de segurança de pessoas e 

bens em toda a zona dos campos ag rícolas , em virtude de nos últimos anos terem 

vindo a aumentar os roubos c agressões a alguns lavrador es. Foi deliberado , por 

unanimidade, e de acordo com a informação da Divisão de Trânsito de 23 do corrente, 

indeferir o pedido de proibição de trânsito a viaturas e pessoas em toda a zona 

agrícola, durante a noite, no entanto, e com o intuito de resolver a situação, esta 

Câm ara Municipal, irá solic itar à GN R um maior policiamento do local. 

ABA TE In : A I~vOlu:s : . De acordo com' a informação n." \05/U3 do 

Departamento de Serviços Urbanos, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso 

por ajuste directo para o abate de três árvores mortas, sitas no Largo de S. Simão, na 

Quin tã do Loureiro, freguesia de Cacia, atendendo ao risco de contágio da doença que 

as atingiu c à dimensão das mesmas, estimando-se os custos em novecentos curos, 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, dar conhecimento do teor da 

presente deliberação à Junta de Freguesia de Ci cia. 

n :Of::\ CJ,\ 1Jt: .\IAT EIUAIS: . Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar li cedência de 100 tutores. li. JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO BIõRNARDO, para 

substituir os existentes , que se encontram partidos. cujos custos se estimam no valor 

de quatrocen tos e cinquenta euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Acta 0 .
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C EDF:I'iCIA m: Àn.VO RF.S: - De acor do com o pedi do formulado pela 

CÁ~l"R.'" M UNICIPAL DE S ILVES, a solicitar a ced ênc ia de espécime s arborícol -:}fiA
nomeadamente, eucaliptos. pinheiros e sobreiro. destinadas à replan taçâo da floresta 

ardida recentemente, foi deliberado, por unanimidade, indeferir o pedido, em virtude 

de se encontrar esgo tado o srock das espécies pretendidas 

J UNT A I>F: FREG U":SIA DE ESGUF:IRA: - Face ao pedido efectuado 

pela Junta em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a cedência do 

"pavilhão verde" existente no Rossio, para servir de armazém de máquinas, 

ferramentas e materiais, a Junta de Freguesia de Esgueira. ficando a desmontagem do 

mesmo a cargo desta Autarquia e a montagem no local pretendido, da 

responsabilidade da Junta de Freguesia 

Ll Cf: l\'C AS DE O IHl AS: - Fo ram presen tes aprec iação do Execu tivo osâ 

seguintes pro cessos de obras' 

- N," 75/97 de VO U(;A INVES T - l\IOBILlÁRIA , LOA.. Nos tcnnos do 

d isposto no art." 24.°, n.vs 3 e 4, e no art." 50°, do Decreto-Le i n." 448/9 1, de 29 de 

Nov embro, alterado pelo Dec reto-Le i n." 334/95. de 28 de Dezembro. e pe la Le i 0 .° 

26196. de I de Agosto, foi del ibe rado, por unanimidade. au torizar a rece pção 

provisór ia parcial das ob ras de urban ização , de acordo com os autos anexos ao 

processo. podendo ao mesm o tempo proc eder-se à red ução da caução ex iste nte para o 

monta nte de 147 .869 ,52 E. válida até à recepçã o defin itiva global , das obras. 

- N." 821198 de CONsTRUÇÕES LEMA,LVA.. Nos ter mos do disposto no art ." 

24°. nss 3 e 4 , e no art." 50". do Decreto-Le i n." 448191, de 29 de No....embro, alterado 

pelo Decreto-lei n." 334195 de 28 de Dezembro. e pela Lei n." 26196, de I de Agos to, 

foi de libe rado, por unanimidade. autori zar a rece pção provisór ia das ob ras de 

urbanização es pecifica das no al....ará n." 18/2000, poden do se r reduzida a ca ução 

ex istente no valor de 15.8 18,06 E, para o va lo r de 3.18 7.77 f . vá lida ate â recepção 

definitivaglobal, das obras 

• N." 468196 de CO~STRUÇÕ F:S GIRALDO DE PINHO, LoA.. xos termos do 

disposto nos art.vs 24", n.vs 3 e 4, e no an." e 00 art." 50". do Decreto-Lei n." 448 191 de 

Acta n." 35 de 30 de Se tembro de 2003 - Pág . 13 



29 de Novembro, al terado pelo Decreto-Lei n." 334!95 de 28 de Dez embro . e pela Lei 

n." 26196, de I de Agosto, foi deliberado, por unanimida de, autorizar a recepç ão 

defi nitiva das ob ras de urban ização espe cifi cadas no alva rá n." 3/99. pode ndo ser 

libertada a garantia bancária existente 

- N." 505/9 1 de AT AL • CASA - CONSTRUÇÕES, LDA. Nos tcn nos do 

disposto no art." 50.c • do Decret o-Lei n." 448/91 de 29 de Novembro, altera do pelo 

Decreto-Lei n." 33-1/95 de 28 de Dezembro , e peja Lei n." 26196, de 1 de Agosto, foi 

delibe rado, por unanimidade, autorizar a rece pção pro visór ia pardal das obras de 

urbanização especificada s no alvar á n." 191200 1, podendo ser reduzida a cauç ão 

exis tente . para o valo r de 117.493,04 Euros, válid a a té à recepç ão definitiva das obras 

de urbanização. 

- N." 11612000 de C ARLOS A LBERTO DE M ELO GO~ÇAlVES S"~TOS , a 

apresentar a lterações ao projecto de arquitec tura para recon strução de um edifíc io sito 

no Largo de São Gonç alinhc , n." 7, freguesia da v era Cruz. Foi del iberado, por 

unanimidade. e de acordo com a informação n." 55/03 do DDPT, aprovar a alteração 

propos ta pelo requeren te. 

E não havendo mai s nada a trata r, foi encerrada a presente reunião . 

Eram 12.45 horas. 

Para l lstar e devidos efei tos. se lavrou a presente acta, que 

@~........, . Jo âo Carlos vezPort ugal, Director do 

Departamento Adm inistrativ o, Juríd ico e de Pessoal da Câmara Municipa l de Aveiro, 

subscrevo. 

~ y;i­
~ Lt- ll,'Pi>~JL<-, ? //~ 

u.u/ ~~~I:J~ I 
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N a r i z : C a p i t a I de A v e i r o 

. 15 de Se tembro de 2003 ­

Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Sr. Or. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, 

êx.mos Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Aveirc , 

Ex.mos Senhores Presidente, Secretário e Tesoureiro da Junta de Freguesia de Nariz, 

Ex.mos Senhores Membros da Assembleia de Freguesia de Nariz, 

Oig,"s Representantes da Associação Desportiva de Nariz; Rancho Folclórico de Nossa 

Senhora da Nazaré de Verba; Escolas do 1.0 Ciclo do Ensino Básico; Jardim de Infância; 

Centro Social Paroquial de São Pedro de Nariz; Secretariado da Catequese Parcqurat de 

Nariz, 

Minhas senhoras e meus senhores, 

Na minha qualidade de Presidente da Assernbleia de Freguesia de Nariz. em meu e em nome 

de toda a pcpulaçác desta d ivisA0 administrativa, apresento a todos os ilustres representantes 

da Câmara Municipal de Aveiro, a todos os convidados e ao público presente, os meus 

melhores e mais respeitosos cumprimentos, exultando esta importante iniciativa denominada 

·~rit. Capita l de Aveiro" , promovida pela Câmara Municipal de Aveiro 

Fazendo um pouco de história, Nariz é uma freguesia geograficamente localizada no topo sut 

da sede do concelho e que, pese embora a evolução que tem tido de há alguns anos a esta 

parte, ainda evidencia carências a muitos níveis . A sua pequena dimensão, a falta de 

investimento público e privado, a ausência de meios autónomos de financiamento. que a 

fazem depender quase exclusivamente da Câmara Municipal de Aveiro, tem inviabilizado a 

constrtuição de uma melhor qualidade de vida para os nossos concidadãos 
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o nome desta fregues ia deriva do nome do seu Padroeiro de sempre São P8dro de Nâris 

I: compost a por tr ês localidades: Nariz, Verba e Vessa da, subdivididas por lugares , a cuias 

ruas, foi atribuída a compete nte tnpcnlmia, numeração de políc ia e códigos postais próprios 

De acordo com a consulta etectueoe no arquivo desta autarquia, a Junta de Freguesia de 

Nariz foi fundada e iniciou a sua acnvcace como órgão autárquico em 1 de Janeiro de 1936, 

herdando o espólio da Junta da Paróquia de Nariz 

A população aetual da fregue sia de Nariz, quantificada a partir doa " Censos I 2001 • é de 

1.468 habitantes residentes, assim distribuídos : Homens =701 e Mulheres =767, dos quais, 

residem nesta freguesi a cerca de 253 jovens com idade infer ior a 18 anos O número de 

famílias é de 505 e o de eíojementce é de 594 em 589 ecitlcio s, números Que, felizmente, já 

fo ram ultrapassados . O total de inscritos no Recenseamento Eleitoral da Freguesia de Nariz é 

de 1.215 eleitores com capacidade eleitoral. 

o conhec imento dos problemas com que se debatem a maioria das fregues ias assimét ricas 

eõ é possível com a convivênci a presencial. Por isso, Sr. Presidente, bem haja pelo patrocínio 

deste precioso evento que ficará na história da nossa terra como um marco que permitirá 

angariar mais e melhores condiçõe s de vida dos meus conterrâneos 

Face a um trabalho sério que a Câmar a Municipal de Aveiro tem vindo a desenvolver, a 

freguesia passou a dispor de infra-estruturas essenciais , como o são , a rede pública de 

abastecimento de água, a rede pública de saneamento básico, o serviço público de 

transportes urbanos , a melhoria de condições nas nossa s escolas do 1.° cieto do ensino 

básico e Jardim de Infância, a melhoria das inlra-e struturas desportiv as, a reconversão parcial 

da iluminação pública, a manut enção em funcion amento da nossa Unidade de Saúde, a 

ccnserv açâo e acréscimo do nosso património edificado e outras benleitonas promovidas pela 

Junta de Freguesia, com o apoio indispensável que tem sido dado pela Câmara Municipal. 

o contexto eccnermcc e financeiro muito desfavoráve l e de grande apreensão nacional, 

precon iza toda a contenção e o maior rigor na gestão orçamental autárquica A importância da 

construção do novo Estádio Municipal de Aveiro é manifesta, mas. como se pode dedUZir do 

que fica descrito, sendo muito condicionante, dada a sua dimensão e ônus financeiro, não 

deve ser gerador de inércia dos demais investimentos 

Ao f inalizar, quero desejar a todo o colégio da Câmara Municipal de Aveiro uma boa estad ia 

na nossa freguesia, o melhor curso para os trabalhos agendados , e transmitir a lodos os 
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. 15 de Se te mbro de 2003 . 

Elo: mo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Aveiro . Sr. Or. Alberto Afonso Souto de 

Miranda 

Ex mos Senhores Vereadores da Câmara MUnicipal de Averrc 

Ex.mo Senhor Presidente da Assembiera de Freguesia de Nariz, 

êx.mcs Senhores Membros da Assembleia de Fregues ia de Nariz, 

Ex.rnos Senhores Secretário e Tesoureiro da Junta de Freguesia de Nariz, 

Diq nis sen os representantes da Associação Desportiva de Nariz: Rancho Folclórico de Nossa 

Senhora da Nazaré de Verba; Esco las do ,.0 Ciclo do ên smo Básico; Jardim de Infância 

Centro Social Paroquial de São Pedro de Nariz, Secretariado da Catequese Paroquial de 

Na ne, 

Minhas senhoras e meus senhores 

Em meu e em nome de toda a populaç ão desta divisão administrativa, dou aos boas Vindas á 

minha freguesia a V.Ex a, Senhor Presidente da Câmara Municipal de Avetrc, e aos 

dlgnisslmos Vereadores , apresentando a todos, sem excepçâo . as melhores saudações e a 

rmnha penhorada gratidào pela escolha da nossa freguesia para desenvolvimento desta 

Presidência Aberta, denominada Nariz - Capital de Averro 

E: uma honra para mim e para toda a população da freguesia de Nariz. receber v.êx.as e 

partilhar convosco o conhecimento da obra teüa e dos problemas que ainda se encontram por 

resolver na nossa terra 
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A Junta de Freguesia elaborou um documento, Que irei entreg ar a V Ex.a., Senhor Presidente, 

contendo as principais e prioritá rias linhas de acção Que pretendemo s ver implementadas na 

nossa fregues ia, esperando de vossa parte a anuência Que se impõe e a necess ária 

execução, Trata-se de obras Que há mune fazem parte das Grandes Opções do Plano de 

Actividades da Freguesia. mas que. por manifesta fa lta de meios autônomos, não nos tem 

sido possfvel realizar. Estou convicto que com a participação da Câmara Municipal de Aveiro, 

a grande maioria das propostas em apreço, Irão ter a atenção que sempre foi demonstrada 

pela Câmara Municipal de Aveiro 

Senhor Presidente. Senhores Vereadores. como já foi dito pelo Senhor Presidente da 

Assembreia de Freguesia, o conhecimento dos problemas com que se debatem a maic na das 

freguesias, só ê ccestver com a convivência presencial Por isso. Sr Presidente , Quero 

mamfestar o meu profundo aqracecun ento e reconhecimen to por, pela primeira vez na história 

da minha trequesra, termos o privilégio de partilhar os trabalhos do Órgão Autárquico Que 

superiormente preside. e possibilitar aos meus concidadãos. a apresentação de propostas. 

sugestões e apresentação dos seus prob lemas dentro de um espmto cclecnvc e de bem estar 

para toda a nossa popu lação 

Faço votos. Senhor Presidente e Senhores Vereadores . para que os trabalhos decorram com 

toda a normalidade. Que a vossa estadia na nossa treques.a seja agradável e que contribua 

para um melhor conhec imento da real dimensão da obra feita e, principalmente , da obra a 

fazer Senhor Presidente, ainda há muno para fazer 

Informo VEx as , que a Junta de Freguesia está ao vosso tota l drspor para ajudar a obterem 

um melhor conhecimento sobre as realidades actuaís e projecções futuras ao nível social, 

econornico e desportivo , Senhor Presidente, a nossa população reclama e tem direitos Peço­

lhe mais e melhor atenção para as propostas Que temos apresentado e Que Iremos apresentar 

para debate e deliberação em sede da reur uão da Cãmara Municipal e nas acçôes de 

atendimento do povo 

Obrigado Senhor Presidente, obrigado Senhores Vereadores 

Na"'?6; :; ;;~~;~ m~~3 tlYt~ 
.11" .. ...·1.,.;.....1.. ·,1.......
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- 15 de Setembro de 20 03 • 

fi	 Proposta de obras e benfeitoriasapresentada aCâmara Municipal deAveiropela Junta 

de Freguesia de Nariz. concelho e distrito de Aveiro. COdigo 01.05.07, Contribuinte 

Fiscal 680,046.275. comsede sita no l argo deSão Pedro - NARIZ - 3816-589 NARIZ. 

emsededa PresidênciaAberta: Nariz - Capital de Aveiro. 

Ob r ll Ji, "' f'lh(Jrllml'nlo .~ ~ i"'rJl .,..~lrulurJl.,·, qUf' p ro pu mo." J C,.;ImJlr Jl Municip il l dI' 

4 ""i ro . pa r. IIp rl'riiJIpio. d /Ji(':u n Mo t' d"/ib,,,.Jlç-MO n ll ." rt'un iõ t'!s dil Cli m. rll 

Mun/ lJiplIIl d I' At,,/ ro durlll n l f' o f' tf'nfo .. NARIL - Capital dI' 4 "1'11'0 - 2003 .. 

J " A lc a trOQme nto d e vi a s de t rdns ito : 

Rua da Ceramanha - Acesso ao lugar do Ramalheiro - vessaca 

Travessa da Rua Direita - v essada: 

Rua Nova do Chão Vieira - Verba 

2" Novo s em~jmetl tos : 

Conclusão das obras em curso no Complexo Desportivo Pouvaiente e a cobertura 

do mesmo, criando as condições para implementação de um salão de natureza 

social na zona envolvente do mesmo ou, em alternativa e aproveitando a área a 

cobrir. incrementação de espaço para o efeito : 

Construção da sede para a Associação Desportiva de Nariz na zona adjacente 

aquele complexo desportivo; 

Amuralhar o topo sul do Ccmplexo Desportivo Pclivafente . para protecção do recinto 

de jogos e outras infra-estruturas que se venham a desenvolver nos termos da 

presente proposta: 

Conclusão das Infra-estruturas no Campo de Futebol do Porto de [lhavc: üummaçâc 

do recinto de jogos e construção de bancada para o publico; 
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Aqu isição das áreas térreas necessár ias para implementação do Parque de 

Merendas e Lazer e um Parque para jogos tradicionais , que se situaria no lugar do 

Porto de hhavo, contiguo ao Campo de Futebol ou junto ao Ribeiro do Porto de 

llhavo - esta localização que fica a cerca de 200 metros daquele parque de jogos: 

Demo1tção e reconstrução de raiz do lavadouro da Fonte do Olho: 

Construção de um armazém para cepcenc de matenae. ferramentas, maquinas e 

outros elementos do património mobi liário da FregueSia: 

Observância prática do projecto de habitações sociais unnemíueree no terreno 

adquindo para o efeito , sito na Rua das Quintas. lugar do Porto de hnavc. fregues ia 

de Nanz - proposta que tem vindo a ser apresentada de há 16 ( dezasseis ] anos a 

esta parte - prometida, divulgada, mas não iniciada até à presente data; 

Constituição de "ATL' nos estabelecimentos de ensino : 

Conclusão da reconstrução de muros no Lugar do Roque , resultante do 

alargamento da Estrada Nacional e da implementação de rotundas 

.1.- Res tcUol ro d e serP icos ti NRS d e I.ltUldll d~üblfcll_. _! F!!!!!!..lIcã o de 

IIM~ 

Reparação de toda s as fontes públicas existentes na freguesi a, 

Conclusão do restauro da iluminação pública, que possibilitará confer ir ás artérias 

dos lugares que compõe m esta freguesia , designad amente . a Rua da Cega, Rua da 

Barreira Branca, Rua da Picada . Travessa da Rua da Pedra, Rua do Porto de 

hnevc: Rua do Cabeç a de Eireira, e em todas as restantes principaiS ruas, becos e 

largos dos lugares, o direito de todos os concidadãos à benef tcração da rede 

pública de iluminação, parcialmente regularizada - cerca de 50% (conforme 

levantamento e toventanacãc promovida por esta autarquia e do conhecimento da 

Câmara Municipal de Aveiro): 

Remodelação da sinalização de trânsrtc e das placas identi ficadoras de lugares. 

destinos e localizaçã o de serviços público s instalados na freguesia. Que degradadas 

em virtude dos aetos de vanda lismo consum ados durante o transado ano e que 

provocaram a destruição dos respectivos grafismos; 

Cemitério pa~: Criação de condições para construção de um novo conjunto de 

Capelas de Familia: 

Cemitério Paroauial: Constit uição de uma nova porta de acesso ao cem itério. Que 

se destinará a porta de serviço: 
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caso afmnatJvo,comose procederáao d lcul0dctéree, a área do anúncio 01.1li área que a estrutural 
ocupa ; 
Respo sl:il : Sim, as taxas oev íoes pela ocupação do espaço púb lico, acumulam comas ~ a publicidade 
feita nas resoectwes esmeu-es, seooc coe a texeçêc da ocupaçiio do espaço pUbllÇ('l roooe !'Obrea 
área da estrutura e e tesecêc da public,dade inçidewbre a érea do anúncio; 

do Cap ítu lo IV 
d) se o n.e 2 incluias lonasdas empenas dos prédios, caso em Que o valor do m2 devia ser mais caro, 

dandocomo exemplo f 10,001m2I mês, atendendo que normalmente são lonas de grande formato, 
eoma oos somz.: 
Re s po st a : Sim, o 1'1 .° 2 indui lonas , e a a lteração/ explicitação foi inse rta em sede própria; 

e) os va lores do s n úmefos a ~g u i r cescri mi nildos sej ilm a g ra va dospara: 
3.3. 1. E SO,OO/ ano; 
3.3.2. fi:250,OO/ ano; 
3.3.3. fi:SOO,OO/ arlO -selor em Cili ~ 3oucontefl tor; 

•
 
3.3."'. t s.oo,OO/ 3'lO -se 'or em Cil i~aQuem cllflten to r ;
 

sugerindo também que sene mais "oemccrérco " taxar este tcc de publicidade ao m2, sendo que r'K)
 

minímQ, a taxa serra fi: 4,17 / m2 / mês, uma vez que uma viatura pesada com publkjd ade e um
 
excele nte painel em rrovoicoto:
 

f)	 os valores dos números a $(Oguir descrjmjnadosseJamdlminuíóospilra ' 
3."'.1. fi:2.50 / m2; 
3 42 . €15,OO/ m2;
 
34.3.SO,OO/ m2;
 

9)	 o valor fl ~(Ido em 3.6.3. se};! eoeveoo e t (l ~(Ido ao dia, ou no máxime a semana, uma vel que este 
llpode publidda~e é murtopon tu al , p ropond o q ue o va lo r do m2seja de € 2 5 , OO/d ia ; 

h)	 que o n.o 4 contemple duas medidas bastante usadas em Portugal e em cetcctar em Avejro, MINI ­
2,38m x I ,68m = 4m2 em para a qual propõe o veicr de € 100,00 / anol face e SÉNIORou MA5TER 
= 6m2 em que propõe o valor de € 300,00 / ano /Iace, ecre sceote roo qa e estes palné s normalmente 
têm sempre duas faces, llOfIsso, é melhor sero valor dado por fa~; 

Rl':spos t ill: °regulamento previ' no n.o 4.1 2m )13m o que equivale a 6m2, pelo que $(O acrescentou a 
medida MINI aqui sugenda ao ponto em ap r~;
 

cce o valor fixado para 4.4 seja elevado para fi: l 00,OO/ano/m2;
 
a conpetêooeda CMArelativamente ao n.O5.2; I
 
Resposta: A CMA não tem competência para taxar a instalação de penérsou pl~ cards dt"sl;lnados á
 

aüxaçânde pub nodeoe, Insta ladosempropr ledad e p"va dae com proJecç~o pa'a v Ja ou bens cnvaõos
 
ou de particular, pelo que este número foi rebredo:
 

• 
k) o o.c8 nlio de ~ne as medidas das placas pelo que se entende que pode ser qcetquer medida; 

Respost ill: o n.c 8 relere-se a cada 40cm2 , peIo que a correo; ãofoi inserta no local devido; 
I) cue o n.e I OvemídentlflCil dOCQffiQn.02; 

Res po~ tilI : A co-ecçãc foi lnserta no local próprio 
m)	 que relativamente aos MUPI'S prevrstos no art.? 11, estes sejam teooos por face, uma vet grande 

parte dos MUPI'Ste m uma das faces para uso e~dusivo da Câmara Munldpa l. Propõe a nda Que o 
valor previsto de 0 ,45 m2jmês seja diminuído para ( "',00; 

n)	 apublic ida dedeveriasertaxadaseguodoos pr~suPQ5tosde esta ser efectuada ~opl"Óp r iO ou po r 

uma empresa de publlddade, em domínioprivado ou pUblico e conforme $(O destine a proveito próprio 
0lJ a sercomercia~la d a ; 

Omi ssões 
o )	 se dev raprever o aluguer de espaços as empresas nos mercados, nomeadamente no Mercado de 

Santiago, para Queestas possam tere-promoções aos produt os ou serviços nas çeeres, por cerccos 
$(Omana,s (como $(O faz I'lOS ce ntros conercau e Hlper's) e por outro lado para revitallzar os 
mercados; 
Respost ill: p.-opomosque esta previsão passe a eseercoeen c teca rc n.c 4 da alínea c) do capitulo 
m. oesse-oo este ertcneec e rerenra ccoceçêo cc espaço público, alem da via pú bsce.p ec cce a 
alteraçiiofoJinserta no seu devido local; 

p)	 as utüuaçõcsdas BUGASnão estão contempladas neste Projectc; 
Resposta: a taxa devida pela ut ilizaçiio das Bugasserá roaoa em Rei1uamen to próp"o; 

6. Já a uaJ)to à pronUocia da Af'ED de e mesne que: 
Q}	 Asta~as prpy istas no n.04.4e4 , S docapitu Jo)(VII , devidas pelo tcercemento ar wele semestral da 

ecwc eoe de e~pIor ação de máquinasde cliversão, deveriam ser reduzidas, corresponccndo a ta~a ' 
serneslral ametad e do va Jo r fiudo p.l ra a ta ~ a a nu al ; I 

Quest;ona a competência desta CMA para taxar a alteração do local de exploração da máquina, por nIo se 
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